
    As atividades do Centro Acadêmico de Vitória
(CAV), um dos campi da Universidade Federal de
Pernambuco (UFPE) localizado na Cidade de
Vitória de Santo Antão, foram inciadas em 21 de
agosto de 2006. O CAV   surgiu a partir da
interiorização da educação superior pública no
país. Os três cursos iniciais de graduação foram:
Bacharelado em Nutrição, Bacharelado em
Enfermagem e Licenciatura em Ciências
Biológicas. 
     Na atualidade o CAV conta com 6 cursos de
graduação, 1 mestrado acadêmico, 1 mestrado
profissional e 5 residências profissionais. A
comunidade hoje é cerca de 2 mil alunos e 200
técnicos e docentes.
      Não há como negar que o CAV é um lugar de
memórias e ao completar 14 anos é importante
registrar a história desse prédio emblemático que
possui mais de um século
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Sempre fazendo histórias:
Centro Acadêmico de Vitória faz 14 anos

Foto: Giane Silva, 2018

       O Prédio Central do CAV, originalmente pertenceu a Prefeitura Municipal da Vitória de Santo
Antão, tendo sido construído em 1912 para abrigar um Hospital, no Sítio Boa Vista como era
chamado então, o atual Alto do Reservatório. Acredita-se que o hospital tratava os pacientes
portadores de Tuberculose.

Prédio Central do CAV: 
um lugar de memórias
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    Ao lado, foto de estudantes da
Escola Agrotécnica Federal. 

    As atividades pedagógicas da
Escola Agrotécnica até 1985 foram
realizadas onde atualmente
funciona o Centro Acadêmico de
Vitória. 

     Durante o período de 1954 a
1985, a Escola manteve à frente da
direção a professora Edite Pedrosa
de Barros e Silva, que pela sua
dedicação e atuação profissional
em prol da educação na região
tornando-se uma referência.  

       Em 24 de março de 1953, o Alto
do Reservatório recebeu a visita do
Ministro da Agricultura, Indústria e
Comércio, do Governo Getúlio
Vargas, o vitoriense João Cleofas de
Oliveira para inaugurar nas
imediações do Prédio Central (CAV)
o Posto do Parque de
Reflorestamento do Ministério da
Agricultura, que viria a se tornar a
área de entorno do Centro. 
No ano seguinte, através da Lei n.
446, de  27 de janeiro    de   1954,
na gestão  do    prefeito Manoel   de 
Holanda Cavalcanti, o município doa o prédio do hospital para a instalação da Escola de
Magistério de Economia Rural Doméstica que foi inaugurada em 02 de junho de 1954.

       Nesse sentido, as instalações que outrora deram origem ao atual Instituto Federal de
Vitória de Santo Antão cederam lugar para acolher o ensino superior, a pesquisa e a extensão
na UFPE. A Universidade figura hoje entre as instituições que vêm respondendo ao desafio da
interiorização, se fazendo presente nos campi de Vitória de Santo Antão e Caruaru, ofertando
cursos de graduação e pós-graduação. Nessa perspectiva, sonhar a educação não é um sonho
que se sonha só, por isso o Campus da UFPE em Vitória de Santo Antão desde o início foi 
 marcado por uma trajetória de sucesso.

Foto: Autor desconhecido 



O Centro Acadêmico da Vitória (CAV)
completa hoje, 21 de agosto de 2020,

quatorze anos de existência. O sonho da
interiorização do ensino superior toma

forma no prédio da antiga escola
agrotécnica no Alto do Reservatório de

Vitória de Santo Antão, dando nova vida
ao espaço que alimentou o sonho de

jovens em décadas passadas. Pessoas do
Brasil inteiro se juntaram a esse sonho
trazendo suas experiências e anseios
para fazer do CAV uma referência de

qualidade do ensino superior no
Nordeste.

Hoje, esse jovem adolescente que nasceu
ambicioso e cresceu rápido, já formou
milhares de estudantes em seus seis
cursos de graduação e pós graduou

outras centenas em seus mestrados e
residências. O impacto de um Centro

Universitário na Zona da Mata é sentido
não só em Vitória de Santo Antão e seu

entorno, mas também no Agreste e
Sertão. Mais de 90% dos nossos

estudantes são oriundos do interior, e
uma grande parte retorna depois de
formado para suas cidades natais

alavancando o desenvolvimento do
Estado.

Dezenas de parcerias nacionais e
internacionais potencializam a

relevância do nosso Centro e levam
nossa pesquisa, ensino e extensão a

patamares de excelência!

Muito já foi feito, mas ainda há muito
que fazer. Esse jovem ainda vai crescer

muito e ampliar cada vez mais sua
presença e seu papel transformador da
sociedade pernambucana e brasileira.

Vida longa ao Centro Acadêmico da
Vitória e a todos que sonham juntos esse

lindo sonho!

As instalações da Biblioteca do CAV integram a estrutura do
prédio Central do CAV, considerado prédio administrativo e
ocupando uma área onde no passado, havia sido o
refeitório do Colégio agrícola.
A Biblioteca Setorial do Centro Acadêmico de Vitória
(BIBCAV) passou a funcionar em 26 de setembro de 2006.
Destaca-se como uma das 14 unidades integrante do
Sistema Integrado de Bibliotecas da UFPE, possui uma
coleção voltada para as áreas de Ciências da Saúde,
Ciências Biológicas, Educação e áreas afins. Localizada no
prédio administrativo do Centro, a biblioteca ocupa uma
área física de aproximadamente 528 m², distribuída em
dois pavimentos que contemplam o acervo circulante e
demais coleções além de   miniauditório, hall de estudos,
cabines de estudo individual, salas de estudo em grupo,
sala de pesquisa em bases de dados, setor de atendimento
ao público e setores de processos técnicos e
administrativos. 

Expediente:  Biblioteca do Centro
Acadêmico de Vitória | UFPE

Sugestão de matéria ou dúvidas:
bibcav@ufpe.br

Fonte: (81) 3114-4146

JOSE EDUARDO GARCIA
Diretor do CAV 

Em 2013, com a inauguração da ampliação do novo espaço
da Biblioteca, a unidade recebeu o nome de Biblioteca
Edite Pedrosa de Barros e Silva em homenagem a
Diretora da Escola Agrotécnica Federal, atual Instituto
Federal de Educação Tecnologica – IFPE – Campus Vitória.
Assim, a história se cruza firmando mais um compromisso
com a educação.

Biblioteca acompanha a trajetória do CAV
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Foto: Arquivo BIBCAV, 2006.


